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SOCIEDADE

Laços com a direita além-mar
Imigrantes do Brasil, na maioria evangélicos, das classes média e alta e com cidadania portuguesa são fortes apoiadores do partido 
ultraconservador Chega. Apesar da estreita ligação, até agora, apenas uma brasileira foi eleita pela legenda, na Ilha da Madeira

L
isboa — Aproximadamente 
500 mil brasileiros obtive-
ram a cidadania portuguesa 
entre 2010 e 2023, segundo 

o Ministério da Justiça de Portu-
gal. Esse contingente representa 
5% da população lusitana, pouco 
para mexer no tabuleiro político 
— menos da metade exerce o di-
reito ao voto no país —, mas ba-
rulhento o suficiente para atrair 
a atenção dos principais candi-
datos às eleições parlamentares 
de 10 de março, antecipadas pe-
lo presidente da República, Mar-
celo Rebelo de Souza. É na ultra-
direita, contudo, que os brasilei-
ros mais engajados politicamen-
te estão se movimentando para 
ocupar espaço, precisamente no 
Chega, partido fundado há qua-
se cinco anos por André Ventura, 
um ex-comentarista de futebol. 

Muitos que acompanham o 
dia a dia da política portuguesa 
se perguntam como tantos bra-
sileiros podem estar reforçan-
do as alas do Chega, se, nas úl-
timas eleições presidenciais no 
Brasil, o então candidato do PT, 
Luiz Inácio Lula da Silva, venceu, 
em Portugal, Jair Bolsonaro (PL) 
com mais de 60% dos votos. Pa-
ra entender esse movimento, diz 
o jornalista, pesquisador e escri-
tor Miguel Carvalho, é preciso re-
cuar a 2019, ano do surgimento 
da legenda, que, no entender de-
le, não pode ser classificada co-
mo extremista. Não ainda.

A forte ligação dos brasilei-
ros que vivem em Portugal com 
o Chega passa por Lucinda Ribei-
ro, uma portuguesa que assinou a 
ficha de número seis do partido. 
Especialista em programação de 
dados — administrava cerca de 
100 grupos nas redes sociais —, foi 
ela quem arregimentou evangéli-
cos, especialmente, os oriundos 
do Brasil, para aderirem à agre-
miação conservadora que estava 
nascendo com a missão de aca-
bar com o socialismo lusitano. A 
adesão dos brasileiros foi tão for-
te que surpreendeu os líderes da 
agremiação, e se acentuou depois 
da eleição de Ventura como depu-
tado, o único do Chega à época.

Parte importante desses brasi-
leiros evangélicos estava em Braga, 
cidade que fica ao Norte de Portu-
gal e que se tornou um dos princi-
pais destinos dos que cruzaram o 
Atlântico no fluxo migratório acen-
tuado a partir de 2017. Mas, co-
mo ressalta Carvalho, os brasilei-
ros apoiadores do Chega estavam 
espalhados por todo o país. No ca-
so da comunidade que se fixou em 
Braga, um grupo havia deixado o 
Brasil para uma formação acadê-
mica na Universidade do Minho, 
onde, recentemente, a carioca Gra-
zielle Tavares, 49 anos, levou um 
soco na boca e um chute na barri-
ga de um português por causa de 
um desentendimento por causa de 
um trabalho acadêmico.

“Esses brasileiros de Braga as-
sumiram, ao longo do tempo, po-
sições importantes dentro da es-
trutura do Chega. Também pas-
saram a ter participação ativa na 
comunidade, por meio de asso-
ciações e fundações”, destaca o 
jornalista, que acompanha o par-
tido praticamente desde a fun-
dação. No geral, esses brasileiros 
têm dupla nacionalidade e são 
das classes média e alta. Atuam 
como empresários, engenheiros 

civis, designers, programadores 
visuais, arquitetos. Também hou-
ve adesão de pastores das igrejas 
neopentecostais, que apelavam 
para o voto no Chega durante os 
cultos. “André Ventura soube ca-
pitalizar esse apoio, que não es-
tava distribuído por outros parti-
dos”, ressalta.

Ex-militante do PT

Depois de todo esse trabalho 
de consolidação do Chega, Lu-
cinda acabou se desentendendo 
com a direção do partido, que, na 
visão dela, estava empurrando a 
legenda para uma direção menos 
radical, tornando-a mais pareci-
da com as agremiações tradicio-
nais. Desfiliada em 2021, ela mi-
grou para o ADN, grupo de extre-
ma-direita que surgiu durante a 
pandemia da covid-19, negando 
a ciência e espalhando mentiras. 
A arregimentação de brasileiros 
pelo Chega, porém, não parou. O 
espaço aberto por Lucinda aca-
bou sendo ocupado por Cibelli 
Pinheiro, cuja militância políti-
ca havia começado no Recife, nas 
bases do PT, partido com o qual a 
família dela tinha fortes ligações. 

A partir do momento em que 
pisou em Portugal, Cibelli se ra-
dicalizou à direita. Em Braga, 
ela criou uma espécie de rede 
de apoio a imigrantes brasileiros, 
auxiliando-os na procura por em-
prego e moradia. Nesse mesmo 
período, a recifense entrou para a 
Associação Família Conservado-
ra, reforçando o discurso do Che-
ga, que encontrou eco não só en-
tre os evangélicos, mas, também, 
nos grupos cujas pautas estão de-
baixo do guarda-chuva da guerra 
cultural, como a ideologia de gê-
nero, a proteção das famílias, a re-
dução dos direitos da população 
LGBTQIA+ e o controle da imi-
gração, além de teorias conspira-
tórias como a de que a pandemia 
foi uma farsa criada pelo governo 
para controlar os cidadãos.

O protagonismo de Cibelli in-
comodou parte da diretoria do 
Chega em Braga. Presidente do 
partido na região, o deputado 

Filipe Melo, eleito em 2022, en-
campou a tese de que a brasileira 
chefiava uma seita religiosa, for-
mada, sobretudo, por evangéli-
cos. Apoiado por católicos radi-
cais, inclusive do Opus Dei, al-
guns assumidamente fascistas, 
o parlamentar conseguiu isolar 
Cibelli, que disse, à época, es-
tar sendo víti-
ma de xenofo-
bia dentro do 
partido. Mes-
mo desconten-
te, continuou 
na legenda, 
mas sem car-
gos, apenas co-
mo militante. 
No ano passa-
do, ela foi uma 
das principais 
organizadoras 
das manifesta-
ções contra o 
presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva, na visi-
ta que o chefe 
de Estado fez a 
Portugal.

Melo, que 
é neto de imi-
grantes e tem 
um discurso 
contra a pre-
sença de es-
trangeiros em 
Portugal, é so-
brinho-neto do 
cônego Eduar-
do Melo Peixo-
to, um dos íco-
nes da igreja 
católica, com 
estátua em Bra-
ga e difusor da 
extrema-direi-
ta no país logo depois da Revo-
lução dos Cravos, em 1974. O re-
ligioso, um ativista do anticomu-
nismo, chegou a ser apontado co-
mo suspeito de terrorismo. “Com 
o afastamento de Lucinda — e, 
posteriormente, de Cibelli —, a 
corrente brasileira de evangéli-
cos perdeu espaço no Chega, mas 
o apoio ao partido continua”, as-
sinala Carvalho.

Mesmo não sendo relevante 
em número de votos, os brasi-
leiros foram importantes para o 
salto espetacular dado pelo Che-
ga nas eleições de 2022. O parti-
do passou de um para 12 deputa-
dos, tornando-se a terceira ban-
cada da Assembleia da República. 
“Nessa etapa, os responsáveis pe-

las redes bolsona-
ristas tiveram pa-
pel fundamental 
para arregimentar 
os eleitores mais 
propensos à extre-
ma-direita”, desta-
ca João Gabriel de 
Lima, escritor, jor-
nalista e integran-
te do Observató-
rio da Qualidade 
da Democracia da 
Universidade de 
Lisboa. A legenda 
de André Ventura 
venceu na maior 
parte dos consula-
dos de Portugal no 
Brasil, com desta-
que para o do Rio 
de Janeiro, onde a 
comunidade por-
tuguesa é grande. 
Entre os imigran-
tes com direito a 
participar das elei-
ções lusitanas, os 
brasileiros garan-
tiram dois terços 
dos votos à agre-
miação de ultra-
direita, pelos cál-
culos do presi-
dente Marcelo Re-
belo de Souza. 

Mesmo com to-
do o histórico de 
participação e de 

impulsionamento do Chega, os 
brasileiros têm um único cargo 
eletivo em Portugal, o da deputa-
da Maysa Fernandes, na Ilha da 
Madeira. Isso mostra, na opinião 
de Lima, o paradoxo do partido, 
que tem apoio de parte da maior 
comunidade de imigrantes em 
Portugal, mas limita a participa-
ção de brasileiros nos cargos de 
comando e defende linha-dura 

na questão migratória. Os cida-
dãos oriundos do Brasil, indicam 
todas as pesquisas, são as princi-
pais vítimas de xenofobia no país 
europeu, expressada, em grande 
parte, por apoiadores do Chega.

Vice-presidente do partido no 
Porto, o segundo colégio eleito-
ral de Portugal, o brasileiro Mar-
cus Santos, 45, nega que haja pre-
conceito dentro da legenda. “Sou 
brasileiro e negro. Em nenhum 
momento, fui discriminado pela 
cor da minha pele ou pelo meu 
sotaque”, garante ele, que deve 
integrar a lista de candidatos da 
agremiação nas eleições de 10 de 
março. “Serei o primeiro brasilei-
ro eleito deputado no que cha-
mamos de Portugal continental”, 
acredita. Uma de suas principais 
bandeiras é, justamente, o con-
trole mais rigoroso da imigração.

“Sou a favor de se impor res-
trições à imigração. Realmente, 
Portugal, por ser um país com um 
grande número de idosos, precisa 
de mão de obra de fora. Mas deve 
haver um processo rigoroso, em 
que apenas trabalhadores quali-
ficados, que vão agregar à econo-
mia, sejam liberados para morar 
em Portugal”, defende Santos, ex
-lutador de jiu-jítsu e MMA e do-
no de uma rede de academias de 
artes marciais. “Morei nos Esta-
dos Unidos e, lá, só liberam a en-
trada de trabalhadores com habi-
lidades muito específicas. Quan-
do as portas estão muito abertas, 
entra todo tipo de imigrante, que 
acaba sendo explorado, às vezes, 
até como escravo. Depois, vem a 
violência”, acrescenta.

Coligação pelo poder

Dentro do Chega, destaca Mar-
cus Santos, a perspectiva é que o 
partido eleja entre 40 e 50 depu-
tados nas próximas eleições. Com 
isso, a legenda será fundamental 
para que uma coalizão de direita 
possa formar o próximo gabine-
te de governo em Portugal. An-
dré Ventura, reeleito neste fim de 
semana presidente da agremia-
ção, diz que será o próximo pri-
meiro-ministro do país, pois os 

portugueses não querem mais o 
PS (Partido Socialista), pelo his-
tórico de corrupção, nem o PSD 
(Partido Social Democrata), pe-
la constante omissão, na opinião 
dele. 

As pesquisas de intenção de 
votos dão ao partido entre 13% e 
17% da preferência do eleitorado. 
“Não há dúvidas de que o Chega 
terá um enorme crescimento no 
próximo pleito, pelo menos, do-
brando de tamanho”, prevê Mi-
guel Carvalho. Nesse contexto, a 
legenda poderá ser decisiva para a 
formação de uma maioria que re-
sultará no próximo governo.

Há um corrente de especialis-
tas que vê a possibilidade de uma 
coligação entre o PSD, que larga-
ria na frente, com o Chega, a des-
peito de o atual presidente da 
legenda social-democrata, Luís 
Montenegro, criar uma espécie de 
cordão sanitário ao jurar que não 
se aliará à ultradireita. Mas quem 
conhece as entranhas do partido 
não descarta a hipótese de Mon-
tenegro ser escanteado e um líder 
de fora ser convocado com a mis-
são de fechar parceira com o Che-
ga. Essa pessoa seria Pedro Passos 
Coelho, que já foi primeiro-minis-
tro e padrinho político de André 
Ventura quando ele entrou para a 
política pelo PSD.

Em 2017, Ventura foi eleito ve-
reador da Câmara de Loures com 
a maior votação que um candi-
dato do PSD já havia registrado. 
Ele atraiu a atenção dos eleitores 
com um discurso radical contra 
os ciganos. A ala mais democrá-
tica do partido pediu a saída do 
então vereador da legenda, acu-
sado de extremismo, mas Passos 
Coelho o segurou. Portanto, não 
há como dizer que, efetivamen-
te, uma aliança entre o PSD e o 
Chega esteja fora de cogitação. 
“Se houver maioria de direita, se-
rá preciso entender o voto do po-
vo”, frisa Miguel Relvas, ex-minis-
tro de Assuntos Parlamentares e 
filiado ao PSD.

Ele rechaça a tese de que, 
amarrado ao Chega, o PSD ve-
nha a ser engolido pela legenda 
de André Ventura. Na avaliação 
dele, a estrutura social-demo-
crata é sólida e enraizada, co-
mo a do MDB no Brasil. “Não 
podemos comparar o PSD com 
o que ocorreu com o PSDB no 
Brasil, em que o partido se des-
manchou, vítima da Lava-Jato, 
e cujo espaço foi ocupado pelo 
partido de Jair Bolsonaro”, diz. 
Ele assinala, ainda, que é a eli-
te brasileira que vive em Portu-
gal a maior apoiadora do Chega, 
primeiro, porque não enfren-
ta os problemas dos imigrantes 
comuns, depois, porque sente 
saudades do ex-presidente que, 
no início do ano, gravou um ví-
deo em apoio a Ventura.

O jornalista e pesquisador 
Miguel Carvalho está conven-
cido de que o discurso do Che-
ga já mexeu com a estrutura de 
todos os partidos. E a base da 
legenda de André Ventura es-
tá sendo engordada com jovens 
que se sentem frustrados por es-
tarem, muitas vezes, desempre-
gados e morando com os pais; 
com aqueles que se apegam a 
um Portugal mítico, que nun-
ca existiu; e com os brasileiros, 
que, mesmo não fechando com 
toda a plataforma da agremia-
ção, apoiam três ou quatro te-
mas que vão na linha do conser-
vadorismo em que acreditam.

Apoiado por brasileiros, o líder da extrema-direita portuguesa, Andre Ventura, foi reeleito presidente do Chega com a pretensão de virar primeiro-ministro
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Sepultados passageiros de helicóptero Sisu abre consulta para oferta de vagas BH espera receber 5 milhões de foliões

Foram velados e enterrados, ontem, em São Paulo, os corpos de 
três dos quatro ocupantes do helicóptero encontrado na sexta-feira, 
na Serra do Mar, depois de 12 dias de buscas. Morreram no acidente 
Luciana Rodzewics, de 45 anos; a filha dela, Letícia Sakumoto, 20; 
e Raphael Torres, 41, que era amigo das vítimas e fez o convite 
para a viagem. Ainda não há informações sobre o sepultamento do 
piloto Cassiano Teodoro, de 44 anos. Segundo dados da Força Aérea 
Brasileira (FAB), nos últimos 10 anos, 49 pessoas morreram em 16 
acidentes com helicópteros no estado de São Paulo. As causas do 
acidente ainda estão sendo investigadas.

Está disponível para consulta a lista de instituições de 
ensino superior que oferecem vagas para o Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu) deste ano. São 127 universidades de todo o país, 
com 264.360 vagas (a maioria para cursos em tempo integral), 
121.750 para cotas e 19.899 para ações afirmativas de cada 
escola. As inscrições para o Sisu começam em 22 de janeiro. A 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) é a instituição 
que oferta mais vagas (9.240), seguida da Universidade Federal 
Fluminense (UFF), com 8.788, e da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), com 7.750.

A prefeitura de Belo Horizonte cadastrou 532 blocos de 
carnaval, que vão participar de 580 desfiles entre 27 de 
janeiro e 18 de fevereiro. O setor de turismo da capital mineira 
espera que o carnaval deste ano injete mais de R$ 2 bilhões 
na economia e atraia 5 milhões de foliões para os festejos 
ao longo dos 20 dias do calendário oficial. O presidente da 
Empresa Municipal de Turismo de Belo Horizonte (Belotur), 
Gilberto Castro, disse que o desafio é “manter a diversidade 
e pluralidade, mas, também, a segurança e as coisas 
funcionando, com um impacto menor na cidade”.
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Sou a favor de se 
impor restrições 
à imigração. 
Portugal precisa 
de mão de obra 
de fora, mas 
deve haver um 
processo rigoroso, 
em que apenas 
trabalhadores 
qualificados, 
que vão agregar 
à economia, 
sejam liberados 
para morar em 
Portugal”

Marcus Santos, brasileiro 

e vice-presidente do 

Chega no Porto


